
18 AllClll\'O PITTOHE ' CO J3i 

rortu- llgn;jn dos clcrigus e c:1lçada do 111('81110 llOlllC 

E~h.> t1•111plo, que dá celebridade ao Porlo pela sua 
<·lrvadb:üma e grandiosa torrr, t cn~ priudpio r m 1732 
110 .alto de uma calçada n'cs:>1• tempo chamada da Na
tividade. Jloi rundado por uma irmandade de d cri
gos, C'lll que entravam algun:-; sernlarrs da;; prinripaf's 
famílias da ridarle. O risl·o e l'X<'ru~fio dos tralrn lhos 
foram dirigidos por Nirol;1u ~aso11 i , arl'l1ill'rlo italiano. 

'J'u)IO VII l8fi'I 

Conrluiram-sc• as ouras cm 1763 scudo tflo d l'1110· 
radas, tanto J>l'la i:randc1.a da fabrica, como prlas 
avultadas ~ommas qu1' armualmente con:1umiam . \11• 
rifirou-Re a sagra~flo 110 templo no dia l 2 de d1·zern 
hro dp 1i79, ,;pndo rclrbrantc o bispo do Porto D. l•'r 
João R.aph;1l'l d<• Mr 11do1;a, !ilho do quarlo rond1• 11<• 
\'a i de l\ei~. Foi dNlieada a cgrrja a Nos8a 81'11hora 

IH 
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da Assurnpçfto; mas como o povo começasse a deno
minai-a durante a sua con:01rueçf10, egreja dos Cle
rigos, ricou-lhe este nome popular, pelo qual ainda 
boje é d<'~ignada e gcralmC'nlc conbceida. Da egr<'ja 
passou 1amlic111 C'Slc nome para a calçada. 

Por todo~ os lados se acha dC'suffro11tado este cdi
ficio rcli~io~o. O fronstispi<·io olha para léste, e er
gue-se no topo da calçada dos Clerigos. As fachadas 
Jatcra<'s <'~t<'ndrm-~c por duas ruas; e a frente op
posta ú priru·ipal, que é íormad;\ desde os alicerces 
pelo edifit-io da torre, deita para um largo . 

Corno IJ(•Jll se póde julgar á vista ela nossn grnvura, 
o fro111ispi('io é mais rico rio <1uc bcllo. Quando os or
namentos são de bom gos10, e s1• adiam convenien
temente cli~l ri huido:-, se não 8upprcm, 11c111 csco11cl1•111 
a falta d1• boas proporções 110 todo do edificio, cou
seguem ú~ \ezes disfarçar c~t<· defeito, distrai.lindo 
d'ellc os olhos do obscrrndor. Porrm no presente ca$O 
nllo su1·<·Nlc assim, porque o defeito referido é aggra
vado pela al'('Umulaçfio dos ornatos, cm geral pouco 
graciosos, t· ai11da por cima gross1•iros, pois que o gra
nito nf10 admittc delit:adcza:i de cinzel. 

Entre os dois 11icl1os com c•statmt8, que se vc!cm no 
corpo stql('rior do frontispicio, <'stá a tiara pontifícia 
,:obre uma almofada, e no 1·ertirc do frontllo a cruz 
de t1·cs lira~o· oruada com foll1af!Clll de palmas. I~ 
uma duplirada homenagem ao prinl'ipc dos apostolo=
eomo patrono dos clerigos sen1larc:5, fundadores do 
templo, t• aos papas <1uc co11cedcrarn a esta cgrcja 
di ll'crc11les g1·aças e privilegios. 

O i1ll1•1·ior do templo oslc111a 1·iqueza em obra de 

A calçada dos Clt'rigos desce com bastante declive 
dl•sde a frontaria do templo até á pra~a de D. Pedro. 
Prestando-se, prla sua muita largura, a ser guarne
cida de an·oredo, ma11dou a camara muni t: ipal mo
dernamente pla111ar dois renques de ai·vort•s, um de 
cada lado, junto aos passeios. Quando o sr. Seabra 
tirou a photographia, de que é cópia a no"~ª grarn
ra, ainda não t•xistiam alli as an·ores, e ('l'a a rua 
ma!'aclamisada. Actualmcutc está calçada com pedras 
cul!icas, todas de Pgmws dimensões. 

E a calçada dos t: lt' rigos um dos sitios mais con
corridos do Porto. Deve esta vantagrm a di1·t'r:ias cir
cu11sta11cias, l<H's como: a sua visi11hança, de uma 
parte, do princil>al mcreado publico, e da oulra, da 
praça de D. Pcc ro, e de outras ruas ondt• o rnovi
llll'll!O commcrtial r mais activo; as lojas de varia
dos ol.jectos que a guarnecem: e a st·r a mais bclla 
commu11icaçf10 da !'idade baixa para a alta. 

O mercado do 1l11jo, ati~im chamado por !Pr sido 
edificado no togar d'a11tt•s oecupado pelo r1·rolhimento 
d'aquella deno111i11ação, fi ca ao norte da (•gr('ja dos 
t: lerigos, apenas sr'1rnrado d'cl'la por uma rua . As lo
jas n•íeridas e11 rc•1Ta111, 110 maior 11u111cro, íazl'11das 
d1• seda, lft, linho e algodiio, e muita di\'<'rl'idadc de 
ohjectos de moda, porl'ela11as, cri~tacs, hrouzPs, etc. 
:'ic11liuma se faz 11otar pela cll':mnria da annaçfio, 
111•m pela J,onita dispo$içf10 dos produl'tos; ma,; algu
mas sf10 notan•is pc• la muita cópia, e nws1110 pela ri-
queza d'estcs ult i mo~. 1. uE \'11.m:NA llA1rnosA. 

1\rE~IOlll.\::i DE mlA BOLS.\ VEHDE 

(\'ili. 1~1g. 130) 

\'li 

talha doirada, e na tribuna da capella-mór, que <ide 
marmore,.l' no alto da qual a1 ulla a imagem da pa· 
droeira, ~º""ª 'enhora da .\s$u111pçflo. Dizem que im
portúra C'~ta tribuna em mai::i de Yintc contos de r(·is. 
~a cap(•lla-mór e:'tá depositado o corpo de Santo li1-
noccncio, martyr. Decoram u mesma capella dois or-
gãos de <'\<'t•llentes ,-ozcs. "Uniu rnz (Rcmprc mc hei de lcmlll'ar d'(•ste dia ne-

Prlas fa(' liaclas lateracs, ju11 to ao enrnsamcnto, co1·1·e fa,;to) Eduardo, estando a fazer uma,; co111as, tirou-me 
um pas:-wio lagC'ado, guarnceido de balaustrada, e 111 ai~ da algfücira e po;1-1nt• c• rn cima da seerpl;\l'ia. Drpois, 
1·lcrndo qm· o pal'imento das ruas. Na porta trar(•ssa, a pouco e pouco, foi amonloaodo os pap!'is cm cima 
quc :'C' al11·p 11a fachada do lado do 11orte, eslá gra- de mim, de fór111a qtu• eu já parecia um polH'(' Eucú-
1ada unia i11~cripção lalina, 11ue declara a padroeira ladosiuho de seda, dl'hai~o de um Etna de papelada. 
a c1uem a 1•greja é consagrada, e quem foram os fuu- •IJuando acabou o que tinha que fazer, E1luardo le-
daclon•s d'c•,;ta. 1an1ou-se, e, como cstire:;se toi:ando a sinl'la para o 

Contiguo ao templo, e rom1n·l'IH'l1dido no mesmo jantar, foi para a nwsa e 11ão se lcmhrou mais da po
Pd ific io, <ll'ha-sc um hospital para l'lc l'igos pobres r·o111 lire bolsa. 
111uito hoas tt(·c·o111 111 oda~õcs, e pcrfci1a111e11te servido. •Pol' infol icidack, 11a vr,;pcra, tinham os donos da 

.\ torre, c·om os seus sett•n ta 1· c·i11co mel l'Os de ai· C'a~a recebido a vi~i t a dl• uma joven vi11l'a, muito ga
turn, lc•va11ta-sc 1[arho·a11wn1e, ROlll'e8alndo a todo:; os laute, muito coq111•l/1•, e• fJUC parecia dp,;ejar ju11~~'ir ao 
edificios da c·idade, e scrl'i11clo de halisa aos 11<1\ ios ~cu carro de tl'iumpho o marido de Ca111illa, sobre 
que ckma11da1n a barra do Douro, pois que se• avista 11uc•m 11.-io ~e ran~;l\a de experimentar o c•lfl'ito do:> 
a dez le!!oa:' ele distaut:ia da !'O:'la. TamlJl'm pt'la :;cu· olhares cheio:; de ÍO!!O e de cstrat1•gia. Eduardo, 
mesma razi10 olferece aos \'iajanl!'s c1ue subirem os como podem imaginar, 11em repari1ra c'm ;;imilhantc 
2'10 degraus <la sua csc·ada intl'rior um panorama roisa; pOl'élll ,;ua 1•spo8a, com a pcrspintl'ia de mu
adrnin\l'cl da cidade, dos se11s fol'rnosos arral>aldl's, llwr, adivi11hilra ludo, e se11tíra o l'iunll', nf10 digo 
dn Jongiuquas cordi lbeil'as dl' s1'1TaH, do rio, e do hcm, o despeito apodc•1·;11·-Re d'eJJa . Nf10 sei a ~ue pro
Ocl'a110. Como ohl'a dl' arte d!'ixa muito a desl'j;u·; e posilo, Eduardo l'ôrn-me huscar, e a jOVC' ll viuva mo:;
~ó é nolaY<'I pelo arrojo do pl'11~a111c 11Lo que a elc,·ou Irou desejo de me \'l'I'. Eduardo c111r1•go11-111e eortcz
a tamanha altura. ~ão foi par!'O o ard1ilcc10 nos or- mente 1133 mf10s da haronezu (a Yiu1·a t•ra liaroneza) 
namc11to~, ma:' 11ão ll)e as:'btiu hom gosto na escolha <' os ~cus dedo;; i111olu111ariameute encontraram o:; de
d'elles, l'OlllO lhe aconteceu tom a frc11te principal ela 1los ela gentil coq111:11e. (;111 raio de i1uli1maçr10 fusilou 
egreja. ' nos olhos de Camilla, a baroncza sorriu-~<·, Eduardo 

A coufr:ll'ia cios clcrigos pro1 e! largamente a todas Cicou impassi1•cl, e cu preYi uma proxima ll'n1pcslaclc. 
as dcspczas do cullo di 1•ino e do hospital. As suas •Por isso, e apl'sar da mão da baroner.a H<'r trio de
funcçõcs 1·pligiotias são nonwadas pela magnificencia liC'ada e macia como a da mi nha crcadora, apesar cios 
e boa ordem que u'cllas re inam, para o que muito r logios que ella nw prodigalisou, cu 11ão liquci satis
coucorrem a abundancia e riqueza dos paramentos e feita senão quando me vi liHe da sua a11alyse. 
alfaias que o templo possue. Esta irmandade tem con- · ~l as d'csta vez foi a mão de Camilla c1ucm me rc
tado no seu gremio muitos prelados e outras pessoas cebeu. Rapidos como o relampago, o;; dedo:' t•lc•gantcs, 
illustrcs. Entre aquelles figura o primeiro cardeal pa- que me tinham lan~ado ao mundo, adiYinharam, an-
triarcha de Lisboa, D. Thomaz de Almeida. l tcs d'ella a cxccular, a tenção que a baroncza formá1·a 

. . . de me eotre0 ar a meu dono e apressaram-se em pre-
' V11I. n grn\'ura d'esta torre, o as noucins quo a acompanham, 11 d . 0 li ·

1 
d "d' d 
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•Devo confessar que, de de essa vi:iita fatal, o bom 
humor de Camilla alterára-se scn!1ivelmente, alteração 
cujas con8cquencias Eduardo solfria, com graude pas
mo seu. fü10 podia comprebcnder o azedume que sen
tia cm todas as palanas de Camilla, e, muitas vezes, 
espreitando pelo buraco da fechadura da minha ga
veta, o vi de pernas cruzadas, e en1 alt itude medita
tiva, pcl'guntando a si mesmo qua<'s se1·iam os diabos 
azues que atormentavam sua esposa, e a clle por con
scgui nte. 

·Depois de jantar, os dois esposos vieram tomar 
café para o sitio oode eu estara; a conversa que se 
traYára cotrc elles affrouxara a cada i11stante, por
que os e:;fortos que Eduardo fazia para a sustentar 
eram completamente infructifcros, por causa da se
quidão dal' respostas de Camilla. 

•A<-abaram de tomar o café, e Camilla foi-se en
costar ;í jauclla. 
-• Estú uma tarde tão bon ita! - disse Eduardo, 11ão 

qu<'rcs apro,·eitar este lindo dia de inw•rno para ires 
ver os carn pos, que estão experimentando já os man
tos Y!'rd<'jantcs com c1ue bão de co111parecer na festa 
annua l da prim;11•cra? 

_., Ei;1;'1 c:;t ragando cornmigo a sua poc•sia, rrspondeu 
Cami lla ~l'rcarocntc, guarde-a para as Jll':isoas que qui
z<'r clt·~lumhrar. li:so era bom qua11do 111c fazia a corte. 

- • E 11flo sou eu sempre o mc,;1110, Camilla; d<•i
xastc tu um i11stante só de ser a noh a gentil que cu 
adorei, que adoro, e que sempre lwi de adorar? Xão 
sou cu sempre o namorado solicito dos primeiros tem
pos? l:i::O, a que se deu, por conn•nçüo, o triste nome 
de proRa do casamento, te1·c 11unca entrada nos nos
gos corntões? 

• -•Ah! Ah! que ditTcrcnça ! O que me dizia então: 
•Üh ! nu11c-a me hei de separar de Li 1 llci de estar 
sem prr ao ll'U lado! Que va lor l<'m o mu11do inteiro 
ju1110 do teu olhar?• E agora sac qua11do lhe pare
ce, anda por fóra o tempo que quPr, demora-se a con
v!'r:iar com os amigos; porque !ma mulher, c~::a não 
scne sc11ão para c;:Lar n'um canto da ca~a. á espera 
que o senho1· lhe faça a e;:mola da sua pr<'~e11ça. Xf10 
é porc1ue eu me importe com isso! Eu sim! É-me com
plctanu•ntc• indilierenLe ! Xunca estou melhor do que 
quando C':Mt longe de mim! Olhe, cl'is~o pôde e8lar 
certo! 'e fallri, fo i porque me enrain•cNJ a sua by
pocri,da. 

-•Quanto <-s injusta, Camil la! Pois cu 11f10 desde
nho tudo, tudo n'rste rn u11 clo para c•star junto de li; 
nflo p1·diro a todos os vãos cliverti111c111os, a todos os 
prazcrcH a 11os~a deliciosa intimidade? 1~, <1uando os 
meus 11egocios me cbamarn fóra de casa, nf10 me 
afo~to de ti lf10 peoalisado, e não aproveito a primeira 
occa~if10 de m<' dcscmbaratar d'clles para correr ale
grt', sati~fcito, risonho, a abraçar-te, a beijar-te, a 
lc•;:timunh;u·-tc O immCDSO e ina(tCl"<l\C( alfl•ctO que te 
con~awo? 

- • r\<'goeio~ ! que grandes negocios que tem! Quacs 
sflo r i lt·~? Tal rcz ir visitar a baroneza ! 

• IMuardo levantou-se, olhou fixamente para sua 
mulher, e di~i:e: 

-•A haro11cza! A baroncza, por qu<l? 
-•Foi a primeira pessoa que me lembrou, tornou 

Cnmi lla razc11do-8e ligcirarncnlc Córada. 
-•Nada! l ~so é um tanto inv(•1·osimil. 
- • hwc•rosimil, por qué?- lornou Camilla irritan-

do-Rc e fazc11do-~e ,·ermclba de dc:>pcito. Talvez ima
gine c1ue cu trnho ciumes do senhor. Que ,·aiclade tão 
louca! C(LI{' pr<'sumpÇflo ! que fatuidade! Ora esta! como 
logo i::nppoz c1ue cu era ciumenta! 

- •Mas, filha ... 
- •Ciumenta, e de quem? Ah! Ah! Ah! é de um 

riclirulo i1wrivel! Não querem ver o formoso Hichelieu, 
que anela semeando paixões por toda a parte! E julga 
talvez que cu me importo com similhanlc coisa! Na-

more ú i.:ua rontade ! Faça o que quizcr ! E;:H•ja cPrtc• 
que nunca me ha ti<' dar cuidado! Co1wen!:a-i'!' ... C'ntcn
deu? Co1wc11ça-sc h<'m de que nmica tire ciumC's cio 
senhor, porque cu nunca o amei! Foi uma p1·C'dil<'«çãc1 
passageira! Foi um capricho de que• mr a1Tl1JH'11do '. 

-•Parcc('-lllC' comtudo, toroou Eduardo f<>riclo 11c1 
seu amor p1·oprio, que a un ião elcrua dc• duas IH'R~oa~ 
não é coisa tfto ligeira que se possa dt•ciclir l!'via11a
mentc, e, se 11 f10 sc11tias por mim o amo1· i 1 n 111en~o 
que c•u te conAagrava, mais valia qur m<' dt•$pC'da
çasscs o coração, do que me dirigisses agora !'s:;as pa
lavras amargas. 

- •Enlflo chegou o momento! Sempre fica i:ab<'ndc• 
que ~e enganou, quando suppoz que cu tinha ciunw~ 
da baroneza. 

- •Mas foi coi~a <'111 que não fallci, filha, bradou 
Eduardo um pouc·o impacientado. 

-•Bem o dru a entendt'r ! ?iüo o di;:sr, ma~ p<'n· 
sou-o. E cntiio <'scolhr11 brm a pe~s()';t qut• mr pnd<'
ria tornar :r.l'IORa ! A haroneza, uma tola pn•sumida. 
uma coquelle iusupportavcl, que 11ão Lt•m m•m h<• ll <·· 
:r. a, 11cm espírito, 11Nn gra~a, nem !'lcga11C'ia, mas qu1· 
possuc ern compc11saçt10 uma vaidade immr11Ra. 

- •Pobre• ha1·011(•za! 
. -•Def!'ncla-a, ande! então por que a nno dt•f('1HIP'.' 
E o que lhe falia unicamente! Ou~e tomar, diant<' dt 
sua esposa, o partido ele uma mullwr tomo é a ha
rone7.a. 

- • lh ! Jc:ius ! Camilla ! Eu não tomo a drfcsa dt 
pes~oa alguma. )las tu falia:; da pol.Jre scuhora, conu• 
se lhe IÍH'~s<'s um oclio mortal. 

- •E ll'11ho 1 bradou Camilla erguendo-se com o~ 
dentes r~·rrados e os olhos fusilantes, tenho odio a c·~
sas mulheres de maneiras aITectaclas, de olharl'S Ja11-
guidos, de vistas fasci 11adoras, dcslumlmrn ll'S na ap· 
parcncia, groHSl'i 1·as na realidade, a quen1 os h o111r11~ 
seguem tola111c11te, como a:; borboleta~ sc•guem a lu:r. 
ainda qm· l':>:;a lur. <'mane' de uma ca11c!C'ia afumada . 
Quaudo clla ho11tem quiz 'cr a holsa qut' c•u ÍÍZl'ra 
tive lt•11tatõcs de a ra~gar, para lhe poupar uma prC•· 
fanação. E a propo~ito, 011dc a tens tu? 

·Eduardo, ao ourir e~ta pergunta, qur pareda dr
vcr scrrir de transi~üo para uma co1wer:::a~f10 mais S<'
rena, conw~ou-mr a procurar alegremc11t<' por todas a~ 
algibeiras. U aca:;o fura-me collocar muito mirrada '"' 
extrcmidad1• da ~l'tl'Clúria. Xo rcmexl'r dos pa()('ÍS l'U 
ti nlia quasi caldo ao chão; fe lizm<'ntc 011 i 11 f('li:r.mcn· 
te, um rc~allo da sccrelúria tinha-me r<•t ido, e <'U 
all i fi rára susp!'nsa por uma das borlas, c~ tando <'Rl<i 
de mais a ma is completamente occulta por um fra
gmento microscopico dr pa1)el. Da po:;i~iio cm qu<' <•u 
estava, podia vrr e ou1ir tudo, sem que 11inguem 1111 
podcsse di\'i~ar. 

•Quando Eduardo começou a reroh·er as algillC'ira ~ 
nüo pude deixar de m<' rir. Era rno comieo o <'>'pantc 
d'cllc, quando, dPpois de ter esquadrinhado minuci<•· 
samente Lodos os tantos do seu falo, oüo cncontrav;, 
coisa alguma, que <'li, ig11orando ainda quacs S<'1~a111 
as conscquc11cias d'aquclla scena, ri-me ti fartar. 

•Cami lla c·ontl'mplava-o com um sorriso ironico, 1· 

batendo o compasso com o pé no sobrado da sala. 
- c.Talvcz lhe esquecesse lá por fõra ! - diHse C'lla 

accent9amlo muito as palal'ra"S. 
_.,g impossiv!'I; l!'mbro-me perfeitamente de a l!•r 

n'csta algibC'ira. Já depois de estar cm casa cu a vi 
e até lhe peguei. 

- •Tah·cz a ti\'es!'c confiado a alguem ! - tornou 
Camilla com o mesmo sorriso estcreotypaclo no:; la
bios. 

- •A quem? - perguntou Eduardo com a maior i11 
genuidadc. 

- •Eu S<'i ! A al~ucm que a visse, que gostass( 
d'ella, e que a desejasse consen"ar por algum tempo 

-•Ora essa! Não pôdes suppôr que cu nzcsse tal 1 
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- .. E por qur não? Os homrns julgam que tudo 
lhes é permittido. 

• Mas Eduardo nr10 a ouvia. 'finha-se recordado das 
contas que fi?.t•ra, e ti~1ha corrido a ~cm! rer os p~
peis que estavam cm c11na da secretária. Eu, que na 
a má figura qur o negocio ia tomando, não desgos
tei de que cllc tomasse aqueUa resolução. 

•Co011udo, debalde Eduardo deitou ao meio do chão 
toda a papelada com uma impacicncia febril, debalde 
tentou, depois de os tl•r reunidos, separai-os um a 
um. Eu nf10 apparccia; presa na mioha esquininha, 
sem poder revelar por fórma alguma onde estava, as
sisti, cs1>ectadora muda mas não indifferente, áquella 
caçada íérvida, cm que tanto interesse tinham em 
se encontrar a ca~a como o caç:ador, mas que ape
sar d'isso flcava sem resultado. Vi os papeis, impel
lidos pela mão de Eduardo, revolutearem nos ares 
em torno de mirn, sc11Li a sua mflo impaciente poisar 
cm 'cima das minhas hortas, sem ~aber que estava a 
meia pollr.gada de dis1a11cia da extremidade dos seus 
dedos o ohjecto que tanto procural'a. E cite bafeja
va-me t:o111 o hal ito e mio tinha um presentirnento 
que o ad1•crt isse, desviava com a rnão trémula os pa
peis que me encobriam, e de 11e11 bum d'ellcs saia urna 
vo;: rnystcriosa <1ue lhe dissesse: •Para conseguires 
esse tbesoiro, que tu pagarias agora com dez aunos 
da tua vida, basta-te abaixar a cabeça, e estender a 
mão•. 

• l'i11almcntc Eduardo, pallido, com a fronte inun
dada de suor, deixou-se cair prostrado em cima de 
uma cadeira, e, dirigiudo-se a sua mullier, bradou 
com voz sumida: 

-•Creio que a perdi. 
•Camilla nflo se l)ôclc conter. As lagrimas, tanto 

tem1>0 relidas, rebentaram finalmente, e inundaram
lbe as faces. 

-•Era isso que cu esperava ha1·ia muito tempo, 
bradou ella com voz cnlrecortada. Eis a resposta com 
que não só pa~am a minha dedicação, mas lambem 
com que pl'('tc>naem illudir a minha boa fé. Anda! tra
balha com amor, com alegria, despende n'essa pobre 
bolsi11ha thcsoiros ele aITccto, sorri só ao pensares 
que essa obra das tuas mãos vae ser a coustante com
panheira d'aqucllc cm quem tu só pensas, por quem 
tu só vives, cuja appariç:flo te e11che de prazer, cuja 
ausc11da IC íaz ficar imme11samentc triste. Ai! quanto 
te illudes, pobre louca, esse teu mimo ba de ser des
prezado, porque tu teus esse titulo malfadado de es
posa, e o amor coujugal l'.! uma coisa allame11te ridi
t:ula. Accri1air1 corn desdem o teu prese11Le, e vão de
pressa offcrcccl-o á primeira namoradeira que pre11-
der, 11as suas 1·cdcs vulgar<'s, a ave fugida cio ninho 
da família, uinho cuja prisão lhe é insupportavel. De
via ser ('sla a minha sorte. Niogucm se exime a ella. 
-· lh ! ksus ! lh ! Jl'sus ! - dizia o pobre Eduardo 

com as 111ào$ ua eabeça; mas, filha ... cu sou um es
touvado ... a boba ha de c:itar por ahi ... Da nefancla 
traiçflo cl(• c1ue 111e aecu~as é que sou completamente 
incapaz. 

- •Traiçf10 ! - tornara Camilla procurando, sem o 
conseguir, conter o pra1110; pôde-me lrahir ú sua von
tade que me é completamente indifferente. Eugana-se 
se julga que cu dl' o menor apreço á sua fidelidade. 

- •)las u'es~c ca~o por qué? 
-•Cale-se! Uiga-mc! 7.0mbaram ba~tante de mim? 

Riram-se das minhas criancices? Quantas caricias lhe 
valeu e;;se sacrifkio tf10 pouco custoso? 

-•Isto é demais! Juro-te ... 
-•Cale-se. Qua11to mais jura mais mente. Tam-

bcm me jurou amor etcruo, e ... 
•E a poúrc srnhora desatou a soluçar, e caiu sen

tada n'uma cadeira. Eduardo, com as lagrimas nos 
olhos, ajoC'll1ou aos pós d'ella , e bradou com vor. com
movida: 

- .. Camílla, não chores, que me despedaças o co
raçf10. Sou um grande criminoso, mas não mereço 
castigo trio cruel. Bem sabes que o amor que te con
sagro é immcnso, ó exclusivo, e que, desde que te 
conheço, nunca mais ergui os olhos para outra mu
lller. Camilla ... 

•Mas esta levantou-se enxugando as Jagrimas, e 
disse-lhe com um modo friamente desdenhoso: 

- •Aproveite a inspiração para algum arrufo que 
tiver com a baron<'za. 

•E saiu da sala, deixando ficar o pobre Eduardo 
com um jocllto no chào, as mãos erguidas, a boca 
aberta, espantado, aterrado, paralysado, petrificado, 
estupefacto! 

•Fi11almcn1e levanlou-s<', dirigiu-se de novo ít se
cretária, e procurou cutrc os papeis. Com o rc'•olver 
caíram alguns, e cu ca í d'<'nvolta com elles; o acaso 
fer.-me ainda ficar Ião mirrada entre duas fo lhas, que, 
qua11do Eduardo vciu procumr ao chão, escapei com 
gra11de desespero n1eu i1s suas pesquizas. Um tal ac
cesso de desespero se apoderou do meu dono, que, 
pegando 11 'u111 gramle mólho de papeis, 110 meio dos 
quaes ia eu, sem elle o saber, amachucou-o, e de
pois, enraivecido, ati rou-o pela janella fóra. O vento 
desfez o mólho, e n'cstc i11stan1e ouvi dois gritos, um 
de Eduardo, outro de Cam illa que estava n'uma outra 
janella por traz dos vidros. 

•Ü vento forte, que soprava, tinha-me separado cios 
papeis, meus i1wolun1arios carcereiros, e cu caía, ma
gcstosamcntc i~olada, á vista dos dois conjuges, so
bre as pedras da rua. 

(t:ontinua) i\I. P1:rnErno CH.\GAS. 

Gl.\CO~lO ~IEYER-BEER 

)lais um vulto illustrc dc~apparcccu ! O véo que 
hoje entristece a harpa inspirada do auctor de Ro
berto lambem cobriu ha pouco as urnas de )lussel, 
ele Vigny e de Arnpérr, tn•s vozes sublimrs emmudc
cidas cm curto~ meies ! Obreiros elo porvir, os enge
nhos p1·i vilC'giados luclam, consomem as forças do 
corpo e do espírito 11a crec!,'f•O do mouumento que 
ha de innnorta list11· o scculo, e de repente, feridos, 
caem de alio c:o111 a ultima 11ota ~u~\>ensa 11os labios 
qua11do se chamam llN'lhovcn ou \Ve)er ; com os der
radeiros toques por ac;.1har 11a tela se o seu nome í· 
lloracio Vcr11l't ou Eugc•nio D\•liwroix; com o extremo 
suspiro a gemer ua 1 yra se a poesia fo i o seu culto 
e a sua vocaçào. 

Como o passado foge rapido, povoa11do-sc de lu
mulos, e alargando atra?. de nó" a solidão! Como ~r 
raream dcpres~a as lil('it·as da gera~üo <1ue nos ra~
gou todas as sendas, I' que aprPndcmos a amar e a 
seguir desde Clrnlcaubriand e Bfrangcr alr Balzac r 
Euge11io 8u<' ! Os rapto:; lyri('OS de Millevoye, os ar
reLalame11tos sornhrio:1 d<' Byron, a ~lclpomene apai
xonada de 8chillc•r, a uni,·ersalidadc de llumboldl, a 
serenidade de Go'thc•, as pinturas hisloríeas de \Valtl'r 
Scott, os quadro;; de ' triplirns ele Coopcr, a eloqucn
cia, a historia, a philo~ophia, o painel e a e~latua, 
todas as ma11ifcs1açües da arll' , cm fim, na sua Ya
riedadc infinita, cborarn ~olirr o sepulchro dos mes
tres alguma perda irrl'paral'cl , mais ou menos re
cente. 

í•: o de~tino, é a lei rommum? Xa batalha da vida, 
que principia no bcr!,'O e entra pl•la eternidade, o dia 
e a hora importam pouco? lll' certo! O i11visi vcl Iram 
de nós, arrasta-nos, e por µm combatc111e prostrado 
cem novos se precipitam. A simi lha11ça cio Saturno 
antigo, a civilisaçf10, em cada pas"o, a cada victoria, 
devora os proprioR filho~' Ma~ vendo apagn<lo subi-
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tamente o fulgor de uma fronte predestinada, vendo 
derrubados os chefes, uns após oulros, a menos de 
meio caminho, quem não ba de estremecer de con
templar a grandeza fra&il do semi-deus que um só
pro basta para sacudir ao pedestal? 

Doira-as logo o sol da posteridade a essas grandes 
sombra!', cuja herança é a gloria? Leve comparação! 
... abendo que a luz do gcnio ba de brilhar perenne, 

qual de nós, apesar d'isso, s<'nlindo <•stalar o vaso e 
partir-~e o involucro, não exclamará como o orador ~a
grado apontando para o cada ver: •Só Deus é grande?!• 

Meyer-Beer pagou a divida que a terra não perdoa 
aos conquistadores da espada, nem aos conquistado
res da idéa. A sua falta.. assombrou, quasi como um 
espanto, os que na vesp<'ra o tiubam visto ainda li
mar os trechos primorosos da sua ultima opera, cor-

Ginl'•JllJO )Jeyer-llc<:r 

rigir de,;wlado a::: cópia~, <'g<·oll!l'r os iut<'rpretes, e 
a~:;pgurar o t•xilo pt•la purt•za da cxccuçflo. :'icgada 
por lauto te111po ú puhli<·idadl' ruidoga do thratro, 
a A/i-iuwa ia, fi11aln11•11tc, c11lerar º" auditorios. As 
rrpug11ancias C'Stavarn vPnl'idas; o dia do triumpho 
adiantava-~<' por e11trr os cuidado~ dos ensaios. De 
rr1wntt', a fama murmura uma ratai nova . A admira
r.fio r<'pclle-a na sua i11credulidadr, m(1s cede iucon
solavcl á Pvidcncia. A dois lt'rços da sua carreira, o 
an<"tor do Propheta ouvfra a mystrriosa \'07. quP nunca 
<"11amon <'m 'fto, e• o livro de• oiro do~ ~cu~ c-aulo~ C'H-

cerra-$e para ~wmprc. O srC'ptro da s<·C'na !~rica ei:
capa-lbe da~ mf10:; ! 

Quem o lC'vantar:'t? Por mais ~li<' olh<'mos, o~ ~uc
cessorcs dos mc~trcs nflo SC' di' ii;am. Sflo muilO$ os 
talentos festejados, por~m homhro!> que po8gam com o 
peso ela~ rcputa~õ<'S clt1 rpocha <1uc fimla, ni llf?U<'m 
os descobrr . .Na poesia, 11a pi111ura, ua ('Biatuaria, na 
prosa elegante e ri;pirituosa, 110 romance de costumes 
ou de paixão, na i ro11 ia fina da c:rit ica e doi< 1·011c·l:'i
tos, \'igny, Mu~srt, \'r1·1w1 , ll<'hlCToix, J>radiPr, Nodil'r, 
Balr.a<", Soulié, Sul', Cha1·ic·~ de• lh•rnard, C11i:.1an• Plan-
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c:be, e muitos outros, não deixaram herdeiros. ,\ sau
dade do seu nome ainda espera pelos continuado
res que hf10 de vir de certo, por~m que se demoram. 

,\ existencia de Meycr-Bccr, uma das mais largas 
e gloriosas que registam os aonaes da arte, come
çada, pôde dizer-se, loço ao alvorecer dos primei
ros clarões d<t intcllige11cia, tcrmi11a rodeada das pom
pas da celebridade na 11<'spera de novas ovações. Os 
dotes da edade juveuil sorrirnm ás promc~ssas da in
fancia. As melodias popular('S foram balbuciadas por 
cllc ao sair do berço, com as primeiras palarras c1ue 
os labios pueris costumam articular a mf'do no regaço 
materno. Pouco depois, o teclado de um cra1·0, seu 
joguete prcdilccto, abson·ia-o horas inteiras. Parecido 
a Mozart, adi\'inba1·a a arte, e familiarisarn-se com 
ella, antes de a conhecer de perto. 

O que aclmir<imos mais no au<"tor cios lluguenoles 
não é tanto a eíloresccncia prc<"oce, como a certeza 
de si, como os progressos manwi lhosos do estudo e 
perseverança. Os obs1aculos :wn•em-Jlie ele estimulo 
$Cffi o deterem; os erros, de que as mediocridades 
se não levaotam, advcrtt'm-n'o sem o humilhar. Os 
prodígios de estufa, que, forçados por excitação arti
fi cial, se desatam cm folhas e ílort'S prematuras, es
gotam cedo a seiva, porque t'llV('lliceem antes de cres
cer, e nunca chegam á madul'(•za cios fructos. Aonde 
o genio prorn os verdadeiros quilates é na lucta com 
a adrcrsidacle, com a indiffl•rl•nça, e com as emula
ções e as invejas. Se de cada uma d'estas quúdas in
cvita,·cis elle se erguer mais forte e mais senLtor de 
seu;; poderes, inclinemo-nos diante da realeza que 
surge. O scculo conta mais um astro. 

li 

Nascido cm Bcrlin a 23 de ~elcmhro de 1i91, data 
agora a1'eriguada pela ~ua familia, Jleyer-Beer coutou 
dois irmüos dislinctos, Guillwrmc, citado como aslro
nomo nota,·el, e ~liguei, fallC'C'ido na flor da eclade, 
com a fama de bom poeta, :;obre tudo depois da sua 
tragedia o Paria . .\o;; c1uatro annos Giacomo princi
piou a mauifcstar a 1·ocaçf10. O ou,·iclo e a memoria 
reproduziam com rara perf(•içf10 os cantos religiosos e 
as melopéa:; populi1res. Lan:-;ka aprol'eitou no piano 
as primicias d'f'sle admin11t'I lalcnto, e cm 1804, no 
dia 2 ele janeiro~ viu cornados os seus e~forros no 
co11ccrto oucle o mancebo IOC'OU cm publico pela pri
meira rt'r.. O auditorio e os jor11acs aplaudiram a 
csplcudida e.streía ; ~ o padre yoglcr, eu tão cm .Lci
pr.1g, nüo foi cios ult11nos a n1111nar o~ bons deSC'JOS e 
o rapido adiantamento do alum110. Para guiarem os 
insti11ctos ele compositor que JlC'yer-Becr denunciava, 
os que dirigiam a sua eduC'açf10 co11fiaram-n'o aos 
co11sl'lho=- de Bernardo .\1m·lmo \Vt'ber, me;;tre da or
<'licslra da Opera dt' Ill•rli11, rPputado um cios oracu
los da arte, !'Obre tudo quanto á fórma e ao caract('r 
da musica dramalica; por(·111. na realidade, mcno;; 
instruido do que cllc mesmo suppunba ua~ bases fun
damentacs do contra-ponto. Uma anC'cdota rcfcl'itla 
por mr. l•'éti~ pinta, melhor do que largas cli$sCrta
ções1 o discípulo e o p1·of!'ssor. 

G1aromo compoz uma 1wça, e aprl'sC'ntou-a a \Ve
ber. E~le, mar;wi lbado, exaltou-a como um primor, 
e cuviou-a a \'oglcr para que 1 i~He que lambem cllc 
sabia ensinar. A res1)os1a demorou-~<', e quando che
gou, mão:> impacientes rasgaram a capa do volumo~o 
maço. Jlas, oh tristeza! em \'t'T. de clo0 ios c1uasi exi
gidos pelo me:<tre de orrhe:;1ra, o~ SC'US olho' e os 
de ~IC'yer-Bcer 11üo encontraram ~r11f10 um tratado prá
tico sobre a f119a, todo do punho de Voglcr, e divi
dido l'rn trl's partes. Weber, co11fundido, calou-se e 
baixou a 1·ista. Giacomo, pelo contrario, estava ra· 
dioso. Aquclla critica Jucida e completa era para cite 

como um raio de luz. Tornava-lhe claro o que nas 
lições do musico prussiano sempre se lbc represen
târa obscuro e incomprchcnsivcl. Incançavel na ap
plicação, dentro cm pouco tioha cscripto uma fuga 
cm oito partes, moldada pelos preceitos de \'ogler, e, 
e11viando-lh'a, pedia-lhe que não lhe poupasse a cen
sura esclarecida. D'csta vez o mestre fi cou satisfeito. 
Dcvolvcndo-llic a obra sem emendas, dizia-lhe: uabre
se diante de vós um bello futuro. Vi nde ! Dal'rnsladt 
chama-vos. Sereis meu fil ho e estudaremos juutos .. . 

Nfw pod<lmos esboçar detidamente todos os perio
dos da carreira do grande mestre. Não empreh<'nde
mos a historia ela sua vida, lraç;lmos apenas uma no
ticia, dcscnhàmos ao correr cio latlis o retrato das 
feições mais proeminente~. \'imos que a musica desde 
a puericia foi para clle como a irmã 0 cmea da sua 
alma. ~ão lhe custou fadiga, nem vioit'ncia o enten
dei-a. 8oubc-a mal a leu, e leu-a como se a houvesse 
aprendido. i\os doze annos era um cios bons pianis
tas de 13crlin, e compunha lindos trechos apeuas allu
miado pl'IO imperfeito conhecimento tias l'('gras. llos
si11i , st~ u contcmporaneo, tambem creava scin c~forço, 
por entre os sorrisos ela juventude, as prirnci1'as ope
ras. Ignorando ainda os segredos cio co11Lrn-pon10, o 
professor de Pcsaro não e;;grcmia com as cli!Ticulda
des da con1posição, transportando para o estilo ita
liano as symphonias e os quart('los de lla)·dn e de 
)lozarl. ~lclhodo prático e agradarei, portlm facil cm 
prt•cipidos, i;c os que o lentam nf10 sf10 pre11daclos do 
condito da fC'cundidadc innala ! 

~leyt•r-13cer nüo peccara por Yaidade. Abrar.ado na 
só<lc da Sl'icncia, que lautas vezes cle,·ora os que não 
podem saciai-a, co11l1cccu o que lhe faltam para lra
dur.i1· as suas inspirações ainda vagas e confusas. A 
boa vontade de Weber não era ji\ su rTicientc. Aspi
rava a um ensino rncnos ~uprrfitial e mais elevado, 
e por i~~o o couvite de \'oglcr, cclehrc cn1 toda a 
Allemanha pelos discjpulos iusig,nes que ti11ha deita
do, st•duziu-o e arrebatou-o . • \rranl'ando-~e aos ap
plau;:o:;, deixou dormir a rcputaçf10 nam~11tC', e foi 
a:;:;cntar-~e 1·01110 alumno nos bauco,; da cscl1ola de 
Darm:;tadt. \\-inter, fütter e outros m(•nos famo~os, já 
ha' ian1 l'Onduido o cur~o quando ellc chegou; mas 
Carlos \laria Weber ainda o continuam. )!ais rcllio 
algun~ a11110~ do que Giacomo, a dilTl•n•nça da cdadc> 
nf10 o~ l'mharaçou !le c:;trcitarcm os vintulos <la so
lida e si1w\•ra amizade que Sl'mpre os u11iu. Ambos 
subiram ás cmiuencias invejadas ela arte, n1aR por di
vcr~o c-a111 i11ho, sem que o l<'rno alTcc·to, jurado n'ci;;
Sl'S dias d(• t';;pcran~a e mçcidade, S(' de~nwntissc uma 
:;ó 1' ('Y.. ,\t(· á morte 1m•nuHura do in1111orta l auctor do 
Freys chiil:::, amaram-se, estimaram-R(', e uC'nbuma 
somhra dt' ciume ou de rivalidade :;eparou o crcado1· 
da opera allcmf1 do mc~trc fa<lado para dotar a França 
com o drama IFico do:> tempo:; modernos. 

\'ogl<'r, c·licio de bcnernlcncia, rC'<'t'h<'u com os bra
ços ahl'rto~ o nropbito, instruinclo-o cm todas us dP
lirndt•zas da arte. Ningurm i11~i11uara, <·omo clle, o 
amor do !'~Ludo no coraçüo dos alum110~, 11 rm po~
suia o dorn raríssimo de ser ao mesmo ll'mpo zelador 
inílcxi1'cl elas rC'gras, e cultor prudr111e do~ i11sli11ctos 
e aspi ra~ú<'s c1ue ~ahía enean1 i11ha1· e for·tal t'cc•r s<'111 
as afogar á 11a;:l'e11ça entre os Pspiuhos e lheorias es
lerili:;adoras. No fim de dois a1111os ('Onsl'cutivos dP 
exc•rcicio~. o llH'$trc fechou a c,:d1ola, e conl'idou o~ 
disc·ipulos a acomp:rnharem-n'o na ~ua 'isila its prin
<'ipaes cidade~ de .\llemanha. ~l<'Yl'r-Bt•C'r ficou em 
Darm~ladl. Conta,·a dezesete anno:-;, e u111a oratoria 
intitulada Dt:11.~ e a Nawre:::a, csr..-ipta a rogos do 
princip<', grangeou-lhe o honroso diploma dr compo
sitor da corte. A opera cm tre;; a!'lOS iulitulacla a 
Filha de Jephte, tentada mczes depois, apesar ele ''ª
rios trc•chos aplaudidos, nüo se suslP11tou rm sccna. 
Em ambas as peças que o gosto e o assumpto mais 
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approximavam do poema sacro que do estilo dra
matico, nenhum indicio dcHpontava ainda <1ue reve
lasse o gcrmen das idéas que depois caractcrisaram 
a indiddualidadc da sua physionomia. Dua:; revolu
ções proíundas eram nl'Cl'Ssarias para o ge11io de Gia
como de~<"Obrir e cinzrlar a íórma em que havia de 
consubstanciar-se definitiranwotc. 

Em ·J 813, aos dczcnove annos, partiu para Vienna. 
Vi nba 1·cgl' r os ensaios da opera Abimeltk, ou os Tres 
Califas. E111re os piaoislas 11olal'eis que a esse tempo 
residiam na corte imperial , llummel era o mais fes
tejado, e ~lrrrr-Beer, que 11un('a o OU\'ira, pôde sa
tisfazer a curio,;idade na mesma noite da ,;ua chegada. 
A firm eza, o brio, o go,;to e a clcgancia de Jlummcl 
dt>slumhr:ira111-11 '0. O gra11dc piauisla 11f10 eo11bccia 
émulo nc•m (•gual. Percehemlo que npm de lo11ge 
cons<•guiria i111itar este modPlo admiran•I, o mo~o 
compositor l'('~oh·e cncerrar-~c. e não appan•c·cr em 
publico t•m 11uanto nfto de' c•s:;c ao estudo qualidades 
identica~ . :eis mezcs tralial hou, repetindo os c:-..crci
(' ios mais aceommodados ao seu fim, alr (lllC a pcr
feila ligatflo ht11·111011 it:a dos Mns, e a olicdicncia do 
tC'clado a lodos os prod igios ela cxecu1:ito, o adverti 
ram de que a Yicloria c·~1;11 a alcan1:ada. Só depois 
d'este c,:forto, que abo11a a au~tcridadc da :-ua con
:.:cicncia como arti$ta, (• que st• animou a <·011correr 
aos contl'rlos, pa:.:ma11do a todos . )losrhclcs, r1uc o 
escutou, dizia frcqurntcs \ c•zes, 1·ccordamlo-sc d'aquel
lcs dias, que• 1\lcycr-Berr, se quizessc, seria Lalrez o 
primeiro pia11 i:.:ta rla Europa. 

A opPra Abimelek caiu. o puhlioo de \'ic•1111a, ex
d usi\O nas pr!'dilPc:çüe:; pc•la c•srhola italia11a, repu
diou a musira escri1.ta com toda a fidelidade da::; tra
di!,'ües gl'l'llH11 1i ra:.: . Um 1·1•1pz logo no con11·1:0 da car
reira produz resullado:; opposlo~ segundo as pessoas. 
De·alcnla e ('111mud1•rc a 111iudo as fabas ou as in
<·ertas voca!:li<·~; mas tamlicm rPtc111pcra e puririca as 
vcrdadt•ira:.:, <':.:limulaudo-a:.:. t:iaco1110 nüo dc•:.:maiou. 

,alicri, qur o prezara, deu-lhe o bom co11:.:1•Jho de 
passar á llalia, aonde ea11tores admirados, i11tprprc-
1ando musil'a sna\'C e lu111i11osa, deprc,:sa o r·orrigi
riam do ft>liz defeito, caLH'<l do ~cu desastre. Conrcu
r·cu-se e parliu. 

\'encza fo i a primeira tl'l'l'a aonde as melodias ros
,;iuianas pri111'ipíaram a cap1il·ar-Jhe o OU\ ido. ' alieri, 
propondo-lhl' a 'ia{?em ú patria de Pac~ic•llo e de Ci
maro~a, 11fto ignorara qu<' c•lla cquirnlia tiuasi a uma 
expatriaçfio c·omplcla para o alum110 fcrYoro~o da musa 
allemã. Contava com o l'ffeilo i;alutar das primeiras 
scduc~õ<'~, e lisonjca\'tHe de que .\lcycr-ll<w ~airia 
!'urado e triumphantc d'eslc ha11ho de luz e harmonia. 
~üo se c11ga11ou. 

A rcprc•spntação do Tancredo de Hossini, a que 
as~istiu, rellC('LI todas as rt'pug11ancias ele• (; iarOlDO 
úcc1'ca da cs('hola italiaua. A brilhante cslrPia do ge
nio que havia de crea1· ta11los primorcs, desde a Se
miramis e• o Barbeiro alé ao Guilherme Tell, a ul
tima e a mais subliml' de ~uas manifesta~ões, cnlcvou 
o discípulo, até ahi impcuitente, do scwro \'oglcr. 
Confessando as culpas da educação musical quasi co
mo um Racrilc•gio, e Locado do fei tiço irTPsisti11el d'a
quclles ca111os facl' is e maviosos, .\lcyer-lk cr c·oncebeu 
;i imnwnsa 1·a11tagcm da inspirnção ullra111011 la11a, so
bre tudo na musica drama1irn, a meno~ i11C'linada de 
todas a sujc•ilar as suas fôrmas aos moldes rigorosos 
ela scieneia. Ligado pouro depois com llo~sini, mais 
1·t·lbo do que t' llc poucos arrnos, e Lodo alcgria, ame
nidade e ex pansão, o composilor gcrmaniro tornou-se 
o adeplo mais sincero da c~chola que ti 11 ha ouYido 
condcmnar i;cm remissflo, e que elle mesmo tantas 
' 'ezes condcm11úra como ceho doei! e complacente. 
~las avi::ado pl'ia expericncia, ou mais cxal'lo, pela 
dor da quéda recente, não se apressou cm encetar a 
nova cslrada. Quiz conhecei-a antes. Para a trilhar 

tiuha muito que esquecer. A arte de exprimir a me
lodia em phrases singelas e naturaes, e de apropriar 
o c·a1110 ás \OZCS, ai nda era para cl lc quasi um eni
gma , e carecia de o decifrar com clareza para nflo se 
expor a desastres mais funestos que o primeiro. 

((;onlínua) L. A. ílEBELLO DA SLL\' A. 

A SCJr:NClA NA EOADE M l~OL\ 

E AS ENCYCLOPEOIAS o'ESSE TEMPO 

Quem se habituou a cousidcrnr a etla<le m~d ia como 
um lar·go e obscuro pare111bcsis na hiHtoi·ia da civili
i:;ação O('cidcotal, 1w11::a geralmenlc qut' durante cslc 
pt•1·iodo de inncgaYcl entorpecimento intcllcctual, se 
eclipsaram totalmente> a:; luzes tom que a antiguidade 
clas:1ira haria allumiado o mundo, e ::e esqueceram 
as OU);adas tenlatiYas com que os philo~ophos antigos 
baYiam i111errogndo a 11aturczn phy!l ita nos seus 111ai~ 
rcrorulil oi> myslcr·ios. 

:5uppõc-sc, gcralrnc•11te, que apenas <'sla scicncia cs
tcril, a que :;e deu o nome de cscholastica, pôde rom
per com ~cus raio,; as lrc·,·as e5pcs~as que enYoh·iam 
o oc1·idcntc, e qm· a rclha doutrina de .\ri slotcl e~. 
rPmo~ada e corrompida pela paraphrnsc dos arabcs, 
sc•1·vin de td imcnto c•xrlusi110 aos cspiritos, sempre de
sejosos de alargar os ho1·isonlC's do sallc•1·. 
Cn1-~c geralnwnlr que, cufcudado no clero, princi

palmente no regular, o pririicl_!io do (•,;tudo e da mc
dita~ào, fõra a thcologia espccula1ini o objecto cxclu
Si\'O do;; mais vigoro:.:o· talentos d'a<1u<'lla cdadr, t' 
<1uc o un ivcr;;o matpr·ial fóra s1;únprt' dc•sde11hado c·omo 
indigno tle cxc1·cilt1r ('lll<'llllimentos ('hri~lãos, absorvi 
dos pcrpe1uamen1c na contcmplaçrw P 11a sciencia das 
coi~as ui 1 i11as. 

1:;, toda\'ia, cerro que nunca. apcsar da harbarie dos 
scculos médios, se rompeu a tradiçr10 <1ue, desde a 
mais rC'lllOla antiguidade, IJtwia co111inuado pelos hC'r
dciros succc~sivos das differcntes eivilisaçõcs ácc1·ca 
da ~l' it>11cia puramc11tc liumana e t'xperimental. 

Foi a lhcologia a SC'icncia prcemim•ntc na meia 
cdadC'. Foi o sal><'I' apanagio da c,i.:rrja, como fonte 
e::sc•ncial de toda a luz que allumiarn a Europa n'a
c1ucllt•s tempos de bellico~a acliYida1I<'. Quando o se
nhor <' o guerreiro, que eram os l'('prc~cntanles da 
força brula, cil'r;1vnrn toda a sua cd 11caçf10 no destro 
nw11eiar de suas armas e no grntil ('lll'algar de Rcus 
co1·,:cis, a egreja, que era a força C'spirilual, recolhia 
no st•u a::;ylo sagl'ado a ~l'irncia desprwada no mundo 
profano, e tomam-a a seu soldo, romo lllL'\iliar das 
luctas thcologicas l'Olll qm' mantinha a fr e a aucto
ridad<' do seu gladio espiritual. 

Eralll inslilulos lll l'1·arne11te ecclesiasl iC'Os as univl'r
sidadl'>', oude se induslriavam pam as allas dignida
des da <'greja os <1ue preferiam a paz dos clausl1'0s 
ou o rel'cs=-o das calhNlracs á bizarria do>' torneios (' 
á Yida ruidosa dos t·a~Ll'llos sC'nhorial'~. fü'a entf10 sn
bio sy11onymo dp cl1•rigo. E bem se clr•ixa adivinhar 
que, onde a egr<'ja c•ra o ~ó 1·epositorio da ~cicncia, 
dcvc1·ia Lc>r o primado iul Pllectual a lhl'ologia. 

Na gurccssão, pcll'rrn, cios espiritos em inente~, que 
deixaram seu ra:::to de luz na historia da edadc m~
dia, apparecem homens que, ~aindo para íóra do seu 
scn1lo, anlicipanclo as grandes conquistas da moderna 
scicncia ex perimental, buscaram invesligar os segre
dos da natureza, e <l iffundir·, quanlo callüi nos recur
sos e na publicidade' d'aquellc tempo, as idéas que 
se lhes afigu(avam mais c·orrectas á<·r1'C·a do universo, 
dos seus phcnomenos e das suas leis. 

A scicncia não estava, como hoje, repartida cm ra
mos numerosos, cada um dos quacs é bastante para 
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absorver a actividade intcllcctual dos mais illustres 
pensadores. O grande theologo era ao mesmo tempo 
um proíuodo conhecedor de toda a philosophia do seu 
tempo, e reunia á sua eru~içüo sagrada e philoso
phica a sciencía das humanidades, ou das letras gre
gas e latinas, as mathcmaticas e as scieocias natu
raes. O caracter da sciencia n'aquella edade era o de 
ser encyclopedico, o de abranger o ceo e a terra, e 
o de descer desde a contemplaçüo de Deus até ao es
tudo dos phenomcnos naturaes. 

Conhecem-se muitas obras, onde, á maneira das 
encyclopedias de hoje, ainda que cm muito mais re
sumidas proporções, apparece epilogada toda a scien
cia d'aquellc-s tempos. 

Entre os bome11s mais famigerados pela sua incon
testavel influrncia nos progressos do espírito humano, 
figuram durante a meia rdade .João Diuus Scotto, Santo 
Alberto o Magno, 11ogc-rio l3acon, S. Thomaz de Aqui
no, Gui lherme d'Oldcam, nadmundo Lullo, Abeylard, 
Vicente de Beauvais, Pedro 'A ílly e Nicolau de Cusa, 
ambos decon1dos com a purpura romana. A par cl 'es
tes nome:; hencmeritos ela sciencia durante a edade 
méd ia, apparecc, como um cios mais illustres repre
seuta11tes da illw;tração, o florentioo l3runetto Latini, 
que reuniu á fama propria a de ter sido o mestre cio 
maior poela d'aqucllcs tempos, o severo cantor do 
Inferno e cio Piwgato1·io, o mystico pintor do Paraiso. 

Algu11s dos erni ~1entes e~crip.tores que norneámo~, 
deixaram l'OmpC'ndtada a sc1cncia do seu tempo em h
\TOS que re~umiam a encyclopedia inteira, nos limi
tes e dimensões cm que o escasso adiantamento das 
iMas o das ob~cn·açõl's o podia consentir. 

Pedro Abl•ylard, cujo nome se tornou famigerado 
110 martyrologio do amor, e cuja imagem poetica a 
tradição perpl'tuou, circundando-a de todos os enlbu
siasmos da sen$ihilidade exaltada, é um dos vultos 
proeminentes na ordem intellectual da edade média. 
O seu espirita i-uhtil , o sc-u animo inquie10, a sua al
ma seqmosa de audazt•s innovações, náo lhe deixa
ram .c·ontemplar tranquillamrnle a austera mage~tade 
da nalureza. Enlc-ndimc•nto precur:>or de Descartes e da 
eschola dos li,•res p('nsadores, os seus vôos rasgou-os 
Aheylard 11as somhrias regiões da escbolasticà. A sua 
existeocia t·onsumida entre as exaltações da sensibi
lidade roma11esca e as ardentes excitações da polemica 
theologica, niio lhe deixaram ocios para investigar, 
11a tranquilla S('renidade do pensamento, os pbe11ome
uos da 11atureza e as leis admiraveis do mundo ma
terial. Aheylal'(I , cujos paradoxos phi losopbicos trans
parecem entrt• o lahyl'intho 1wbuloso da dialectica ela 
cschola, nrio drixon 11a historia das sciencias um rasto 
de luz, como alguns dos pensadores que se lhe se-
guinun 110 magislerio da meia ec.lade. . 

Alberto Magno, a quem a egre1a conícr1u as honras 
da ca11onisaçf10, é um nome lambem illustre fóra cios 
altares chrislâQs ao11de o reverenciámos como santo. 
(~ talvez o primeiro naturalista, o primeiro pbilosopho 
natural, que abre 11as lrevas apparentes cios seculos 
médios, a estrada gloriosa das investigações e dos tra
balhos i;de11tilko~. A alchimia contava-o, como a to
dos os gra11des e mecliocres paladinos da sciencia, nas 
11uas filriras, enlr(' os mais insigncs pesquizaclores da 
pc•dra philosophal. 

A pedra philo~ophal íoi uma d'estas grandc-s e su
blinH'R C'himeras dl' que o espírito humano tem sem
pre 1wce~sicl ade, como de um i11ci1amento com que 
arrojar-se ás mais altas emprezas do trabalho int<>lle
ctual. 

O maravilhoso, o sohrl'natural, o que as turbas al
cu nharem de i111po~~ivr l , ha de ser. sempre um assum
plo predi lecto para os e11genhos superiores. Estes er
ros, que provóm da rxaggeração das forças do homem 
e do conrrito rminentr quP rlle íórma da,; suas pro
pria ~ faruldade~. íoi , r ha ri r ser para ~<'mpr<', a ot>i-

gem íecunda das mais íelizes lucubrações e dos mais 
porlentosos clescobrime11tos na ordem pbysica e na cs
phcra do mundo moral. 

As aspirações, sempre illudidas e sempre recrescen
tes ela eschola hermctica, a utopia scienlifica ela trans
mulação dos metaes, ru11dou a chimica, e deu por 
germen á mais util sciencia dos nossos dias um so
nho da ambição, na a1>parencia esteril, arrogante e 
pueril. 

O erro de Colombo áccrca das terTas orientaes leve 
por corollario o maior descobrimento dos povos eu
ropeus, o de um con1incnte desconhecido até então, 
cujas riquezas naturaes d('veriam modificar profun
damente a co11dição economica e social dos povos des
cobridores. 

A suspirada rcalisaçiio da cidade de Deus na terra, 
esta generosa concepção de uma republica verdadei
ramente evangrlica, onde as desegualdades se nive
lassem ao sopro das doutrinas christãs, onde se rea
lisasse litteralmentc a prophecia de guc os poderosos 
seriam abatidos e cxnltados os hum1 lcles, este sonbo 
prophclico de uma nova cdade aurca, rejuvenescendo 
a hunianidade e assrgurando-lhe a serena bcmaven
lurança, como um ant('goslo das cclcstiaes e elernas 
consolações, esta <·om111unidadr, regida pelo amor, 
pela írat<'rnidade, pPlos vínculos eslrcitos das mais 
affectuosas paixürs do c·oraçrw, esta doutrina parado
xal proft>s~ada p<'los 8avo11arolas e prlos Franciscos de 
Assiz, t•mprl'hl'ndicla prali('a111cntc 1>or muita:; seitas 
herelica;; dos primeiros t('mpos da ('grpja, e proseguida 
por muitas ('OmmunhüC'S heterodoxas na meia cdadl', 
pelos Segardes e Fralrirc-llos, ahriu os hori~ontes ele 
uma philosophia soC'ial mais larga e rnais consolado
ra, e imprimiu á polili('a modrrna o ' 'ÔO ('Om que 
clla se despre11deu das íórmas egoistas e mesquinhas 
das anligas !'Ol'iNlades. 

A alchirnia, que ('ra um c1To, era todavia um d'es
tes ('rrOs que $f!O a interprc-taçi10 exaggcrada das coi
sas 11 alurac~, I' a adirinhaçi10 lcmeraria cios lheore
ma · pra1ic·os da ::<·it•1H·ia posilil'a. Seguindo a trilha 
de uma idl\a l'xdu,;i,·a, queº" dominam com a ener
gia imperaliva de uma CT('nça, os alchimislas run
daram o ml'thodo <'>.p('rimeuial , C', rng11eando mui
tas vezes ao a<·aso, c·111 d<•nia11da do seu lcrmo SU$pi
rado, iarn deixando 110 sPu ra mi1d10 d1•scobrimen1os 
rl'acs e fccu11d isH i111os, que os ahsoll'cram f)lenan1c111e 
do Sl'U erro fu11dame111al. 

(C.:ontinna) J. ) 1. LAT 11<0 Co 1; L110. 

APPELl.IDO DE ~11\SQUITA 

Enlrc os ca\' a l ll'it·o~ que ;u·ompan haram a el-rei 
D. Affouso v, quando P>'lt• sohrrano foi ú conquista 
de Arzilla, iam c· im·o im1rtos, tlc appellido Pin1l'11tci><, 
naluraes ele \'illa ]l('al. 

Como é ~abido, a cidad(' íoi rntrada apc-"ar de- uma 
dcíe"a tl'naz e c·orajo~a. Porrm 11iio desanimaram os 
moiros com ver o inimigo drntro da praça . . \l'ollte
ram-se a uma mc•$quita, (' 1 fazendo d'dla fortaleza, 
oppunham aos no;;;;os n•,;i,;tc-nria de,;cspl'rada. E11tüo 
os cinco irmf10;;, tirando os l'into,;, e atando-o,; u11s 
aos outros, lançarat11-11'os a uma a11wia, e l'uhiram 
por elles, excrula111lo ludo i,;to com ,;umma rapi<ll•z. 
O seu exl'mplo íoi logo s1•guido por onlro,;, e• a nw,;
quila íoi tomada. E111 galardiio <l<'u-l lt r~ Pl-rri por ar
ma~ cm C'ampo dl' oiro C'inro <·i1110~ vrrnwllios c·om 
fh·rlas dr praia, e• ta111'11üi•s, l' uma hordadura azul 
com Rrtc flores de liz; e• por timbre nwio corpo cll' 
um moiro, <"Om uma azngaia na miio, I' uma handcira 
de prata. I~ para pc-rprluar a mrmoria do feito, qui?. 
que 1 oma~srp1 o app('llido <li' .lfrsq11i1a . 

(. l)P. \ 11.Hf.~A UA.fiUll~A . 


